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RESUMO

Introdução: O grupo ‘Diálogos Plurais’ da Unifametro envolve os

pilares da universidade - ensino, pesquisa e extensão, e a partir dele foi

criado o projeto intitulado “A plural idade étnico-cultural na região me-

tropol itana de Fortaleza: diálogos de fortalecimento entre comunida-

des e universidades”, com o objetivo de possibil itar uma troca de co-

nhecimentos e práticas entre a comunidade acadêmica e as comuni-

dades externas. Compreendemos que projetos desse porte abarcam o

compromisso social e objetivam apoio às manifestações culturais e ex-

pressões identitárias de povos representados de forma minoritária em

nossa sociedade. Assim, o projeto aborda a comunidade indígena Pita-

guary e a comunidade quilombola de Alto Alegre, ambas comunida-

des próximas à sede da Unifametro – Maracanaú. Objetivo: O resumo

objetiva apresentar o projeto de maneira geral, destacando suas refle-

xões teóricas, atuação por meio de palestras dentro do espaço acadê-

mico e a importância de cunho teórico-metodológico e social tanto

para a Universidade como para as comunidades que ele engloba. Me-

todologia: Como metodologia apresentamos uma revisão bibl iográfica

acerca da temática indígena e quilombola, com base em autores e au-

toras que pensam as questões étnico-cultural, além da importância so-

bre o ensino e a extensão no âmbito universitário. Fazemos uso da res-

significação da ideia de Quilombo e quilombismo a partir do pensa-

mento de Abdias Nascimento (201 7) e Clóvis Moura (1 993) que apre-

sentam essa temática a partir da história da população negra no Brasil

sob a perspectiva da potência, da luta, da resistência e não somente da

violência e da tragédia. Sobre a questão indígena, fazendo uso das dis-

cussões de Dantas, Sampaio e Carvalho (1 992), Gomes (201 2) e Silva

(201 8) sobre a questão indígena na história do Brasil , o mapa etnográ-

fico do Brasil e sua diversidade sociocultural. Também evidenciamos a

perspectiva dos impactos acadêmicos que o projeto traz no campo da

universidade. Os próximos passos que o projeto visa desenvolver, visto

que nos encontramos com a fase de pesquisa bibl iográfica e docu-

mental em fase de final ização, serão as vistas in loco nas comunidades

“DIÁLOGOS PLURAIS” ENTRE A UNIVERSIDADE E AS COMUNIDADES
Experiência no Campus Maracanaú do Centro Universitário Fametro

“PLURAL DIALOGUES” BETWEEN THE UNIVERSITY AND COMMUNITIES
Experience at the Maracanaú Campus of Centro Universitário Fametro

Yara Marques Lima1 | Pedro Matheus Ferreira Brito1 | Gabriella de Assis Wanderley2

1 Discente ­ Centro Universitário Fametro (Unifametro).
2 Docente ­ Centro Universitário Fametro (Unifametro).

Como citar este artigo

LIMA, Y. M.; BRITO, P. M. F.; WANDER-
LEY, G. A. “Diálogos plurais” entre a
universidade e as comunidades: ex-
periência no Campus Maracanaú do
Centro Universitário Fametro. Revis-
ta Diálogos Acadêmicos. Fortaleza,
v. 1 2, n . esp, p. 60-65, ju l ./dez. 2023.



Revista Diálogos Acadêmicos
v. 12, n. esp. | jul./dez. 2023
ISSN 2448­1270

| 61 |

Resumos Simples

e a util ização da etnografia, de grupos focais e da escuta ativa. Resul-

tados e Discussão: Os pilares educacionais da Universidade denotam

seu papel social diante das práticas que devem ser real izadas fora do

seu espaço físico, trazendo uma integração comunidade-academia,

que atua no progresso da formação do saber. O processo educacional,

precisa permitir que o homem chegue a ser sujeito, construir-se como

pessoa, transformar o mundo, estabelecer relações recíprocas, fazer a

cultura e história (Freire, 1 980). O projeto de extensão abarca a capaci-

dade extra-muros do campo de aprendizado. O decreto nº 6040, de 7

de fevereiro de 2007, trouxe uma nova perspectiva nas políticas públi-

cas para os povos e comunidades tradicionais, trazendo sinergia ao seu

conceito, al iando as perspectivas de territorial idade e desenvolvimen-

to. Esses aspectos são espaços necessários à sua reprodução cultural,

social e econômica, sejam eles util izados de forma permanente ou

temporária, observado, no que diz respeito aos povos indígenas e qui-

lombolas (Brasil , 2009). As atividades extramuros estimulam o envolvi-

mento do corpo docente e discente com a pesquisa e contribuem para

o desenvolvimento de habil idades relacionadas à organização, plane-

jamento e autonomia. A sua interdiscipl inaridade, traz uma troca mú-

tua de conhecimento. O apoio acadêmico às atividades pertinentes

das comunidades, evidencia a construção do saber acadêmico extra-

muros do Centro Universitário Fametro, em consonância a resolução nº

7, de 1 8 de dezembro de 201 8, do Ministério da Educação. Em síntese,

a discussão real izada por meio de palestras em eventos como a Sema-

na do Direito - Campus Maracanaú (2023) e no Curso Expandir - Unifa-

metro, se torna relevante por contribuir diretamente nas discussões

acerca da Plural idade Cultural, seguindo a direção do entendimento

da construção de identidade e da história do Brasil a partir de seus po-

vos originários por meio do conhecimento das diferentes comunida-

des e grupos humanos que formam o País em suas próprias identida-

des e histórias. Ao recordar sobre a história dos povos indígenas, prin-

cipalmente em relação ao que foi apreendido na escola, nos depara-

mos com a contação da história de um personagem, o índio. O índio é

aquele que aparece, muitas vezes, apenas no episódio do ‘descobri-

mento’ do Brasil , com estereótipos em relação à vestimenta e tendo

um dia específico que se reforça ainda mais tais afirmações, o dia 1 9 de

abril - Dia do Índio. Esses aspectos denotam um juízo de valor carrega-

do e construído ao longo dos séculos. Dos cronistas portugueses aos

historiadores, a general ização traz perspectivas de uma eurocentriza-

ção e deixa a um epítome sócio histórica. Ao retornar ao período es-

cravista, com a chegada forçada de pessoas negras africanas ao territó-

rio que hoje chamamos de Brasil , há uma série de acontecimentos his-

tóricos marcantes. Período que hoje não deve ser lembrado apenas

pelo processo de escravização das pessoas negras africanas e su-

as(seus) descendentes, mas também pelas movimentações de revoltas

e resistências contra essas ações de genocídios físicos e simbólicos.
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Uma delas eram as organizações de Quilombos que reuniam diversos

grupos como pessoas negras, indígenas e demais pessoas que se colo-

cavam contra os sistemas de poder da época. Considerações finais: A

história dos povos indígenas brasileiros é marcada por opressões, apa-

gamentos, e pela construção da ideia de que esses povos desaparece-

ram. Mas isso não dialoga com a real idade existente, pois ela é consti-

tuída com formas de resistências, com a busca e conquistas por direi-

tos, e o reconhecimento de mais de trezentos povos diferentes em

nosso país. A identidade quilombola se torna a marca das comunida-

des quilombolas no Brasil , a reafirmação dessa identidade cotidiana-

mente é o que mantém sua história. Sabemos que os desafios enfren-

tados pelas comunidades quilombolas são diversos, mesmo diante da

abol ição da escravatura, os direitos não foram garantidos e isso é rei-

vindicado e conquistado pelas(os) quilombolas no decorrer da história.

Além disso, essas diversas comunidades também podem ser vistas co-

mo produtoras de conhecimentos e saberes. Trazendo essa discussão

para a vivência discente, promove-se a formação de agentes da trans-

formação social, favorecendo ambientes de respeito e inclusão. Com

isso, constrói-se para além da formação acadêmica a conscientização e

a sensibil ização em prol das relações étnico-raciais.

Palavras-chave: Pitaguary. Quilombola. Universidade.

ABSTRACT

Introduction: Unifametro's 'Plural Dialogues' group involves the pil-

lars of the university - teaching, research and extension, and from it was

created the project entitled “Ethnic-cultural plurality in the metropolitan

region of Fortaleza: strengthening dialogues between communities and

universities ”, with the aim of enabling an exchange of knowledge and

practices between the academic community and external communities.

We understand that projects of this size embrace social commitment and

aim to support cultural manifestations and identity expressions ofpeople

represented as minorities in our society. Thus, the project addresses the Pi-

taguary indigenous community and the quilombola community of Alto

Alegre, both communities close to the Unifametro headquarters – Maraca-

naú. Objective: The summary aims to present the project in general, high-

lighting its theoretical reflections, performance through lectures within the

academic space and the importance ofa theoretical-methodological and

social nature both for the University and for the communities it encompas-

ses. Methodology: As a methodology, we present a bibliographical review

on indigenous and quilombola themes, based on authors who think about

ethnic-cultural issues, in addition to the importance of teaching and ex-

tension at the university level. We use the resignification ofthe idea ofQui-

lombo and quilombism based on the thoughts of Abdias Nascimento
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(2017) and Clóvis Moura (1993) who present this theme from the history of

the black population in Brazil from the perspective of power, struggle, re-

sistance and not just violence and tragedy. On the indigenous issue, ma-

king use of the discussions by Dantas, Sampaio e Carvalho (1992), Gomes

(2012) and Silva (2018) on the indigenous issue in the history ofBrazil, the

ethnographic map of Brazil and its sociocultural diversity. We also high-

light the perspective ofthe academic impacts that the project brings to the

university field. The next steps that the project aims to develop, as the bibli-

ographic and documentary research phase is nearing completion, will be

on-site visits to communities and the use ofethnography, focus groups and

active listening. Results andDiscussion: The educational pillars ofthe Uni-

versity denote its social role in the face ofpractices thatmust be carried out

outside its physical space, bringing community-academy integration, whi-

ch works to advance the formation ofknowledge. The educational process

needs to allow man to become a subject, build himselfas a person, trans-

form the world, establish reciprocal relationships, create culture and his-

tory (Freire, 1980). The extension project encompasses the extra-wall capa-

city of the learning field. Decree nº 6040, of February 7, 2007, brought a

newperspective in public policies for traditional peoples and communities,

bringing synergy to their concept, combining the perspectives ofterritoria-

lity and development. These aspects are necessary spaces for their cultural,

social and economic reproduction, whether used permanently or tempo-

rarily, as regards indigenous and quilombola peoples (Brasil, 2009). Extra-

mural activities encourage the involvement offaculty and students in rese-

arch and contribute to the development of skills related to organization,

planning and autonomy. Its interdisciplinarity brings a mutual exchange

ofknowledge. Academic support for the relevant activities of the commu-

nities highlights the construction ofacademic knowledge outside the walls

ofthe Centro Universitário Fametro, in line with resolution no. 7, ofDecem-

ber 18, 2018, ofthe Ministry ofEducation. In summary, the discussion carri-

ed out through lectures at events such as LawWeek - Campus Maracanaú

(2023) and the Expandir Course - Unifametro, becomes relevant for directly

contributing to discussions about Cultural Plurality, following the direction

ofunderstanding the construction of identity and history ofBrazil from its

original peoples through knowledge of the different communities and hu-

man groups that form the country in their own identities and histories.

When remembering the history of indigenous peoples, especially in relati-

on to what was learned at school, we come across the story ofa character,

the Indian. The Indian is the one who appears, often, only in the episode of

the 'discovery' ofBrazil, with stereotypes in relation to clothing and having

a specific day that further reinforces these statements, April 19th - Indian

Day. These aspects denote a value judgment carried and built over the cen-

turies. From Portuguese chroniclers to historians, the generalization brings

perspectives of Eurocentrism and leaves a socio-historical epitome. When

returning to the slavery period, with the forced arrival ofblack African peo-

ple in the territorywe now call Brazil, there are a series ofnotable historical
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events. A period that today should not be remembered only for the process

ofenslavement ofblack African people and their descendants, but also for

the movements of revolts and resistance against these actions ofphysical

and symbolic genocide. One of them were the Quilombo organizations

that brought together different groups such as black people, indigenous

people and other people who stood against the power systems ofthe time.

Final considerations: The history of Brazilian indigenous peoples is mar-

ked by oppression, erasure, and the construction ofthe idea that these pe-

oples disappeared. But this does not dialogue with the existing reality, as it

is constituted with forms of resistance, with the search for and achieve-

ments of rights, and the recognition ofmore than three hundred different

peoples in our country. The quilombola identity becomes the hallmark of

quilombola communities in Brazil, the reaffirmation of this identity on a

daily basis is whatmaintains their history. We know that the challenges fa-

ced by quilombola communities are diverse, even in the face ofthe aboliti-

on of slavery, rights were not guaranteed and this is claimed and conque-

red by quilombolas throughout history. Furthermore, these diverse com-

munities can also be seen as producers of knowledge and wisdom. Brin-

ging this discussion to the student experience promotes the training of

agents of social transformation, favoring environments of respect and in-

clusion. With this, awareness and sensitization in favor ofethnic-racial re-

lations is built beyond academic training.

Keywords: Pitaguary. Quilombola. University.
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